






 

 

 

Figura 40 ​ - Imagem do autor - ​Post​ referente ao domínios em promoção “​pet​” e respetiva grelha;  

 

 

 

 

 

Figura 41 ​ - Imagem do autor - ​Post​ referente ao domínios em promoção “​top​” e respetiva grelha;  

 

 

 

 

 

Figura 42 ​- Imagem do autor - ​Post​ referente ao domínios em promoção “​email​” e respetiva grelha;  
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4.3.3. Material Promocional 

O objetivo deste projeto, é ser mais um meio de comunicar e divulgar a                           

marca WebHS, de uma forma diferente e menos intrusiva de chegar ao público e                           

despertar a curiosidade pela marca e o que esta tem para oferecer ao cliente, de                             

forma a trabalhar o ​branding da empresa através de uma estratégia de                       

merchandising ​. 

Embora nos dias de hoje, a escolha pela comunicação digital tenha crescido                       

de forma exponencial, a importância de ter este tipo de material promocional,                       

continua a ser de bastante relevância para que o cliente tenha de certa forma, um                             

contacto físico com a marca. Este tipo de artigos (figuras 43, 44 e 45) têm sido                               

distribuídos, essencialmente, em eventos criados pela empresa, ou onde esta tenha                     

estado presente, enquanto parceira ou patrocinadora, como no caso do evento                     

Made In Digital ​.  

As ilustrações desenvolvidas pelo estagiário, que compõem estes artigos                 

mantém a mesma linguagem utilizada nos restante suportes de comunicação da                     

marca, para que fosse mantido uma coerência visual com a marca. Nas figuras 43 e                             

45, as imagens ilustram, respetivamente um ​mockup de um caderno e de uma                         

caneca, nos quais foi aplicada a mesma ilustração. O objetivo era ilustrar a ​tagline                           

“alojamos ideias”.  

No caso da figura 46, pretende se ilustrar não só um pouco daquilo que é o                               

negócio da WebHS, os alojamentos ​web, como, “brincar” com a ideia, de que a                           

pessoa que adquirir este ​tote bag, ​pode transportar o que quiser. 

Em ambos os casos, houve sempre uma preocupação com a distribuição                     

dos elementos pelo ​layout ​, para isso foi utilizada a regra dos terços.  
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Figura 43 ​ - Imagem do autor - Material promocional WebHS - Cadernos;  

 

   

Figura 44 ​ - Imagem do autor - Material promocional WebHS - ​Tote bag​;  

 

 

Figura 45 ​ - Imagem do autor - Material promocional WebHS - Canecas;  
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4.3.4. Campanha ​Co-Branding ​ TLD .PT 

Este projeto traduz-se na fase de proposta para a campanha de ​co-branding                       

Tld .pt. Nesta fase foi escolhido um dos três temas selecionados para representar                         

aquilo que seria a campanha, o conceito e quais as peças gráficas que seriam                           

desenvolvidas. Quanto a esta última, foram escolhidos entre os formatos ​print ​e                       

digital, ​mupis ​, ​outdoors ​, anúncios nas revistas PC Guia e ​Business IT ​, zona de                         

promoção de campanhas (​banners​) do ​website da WebHS e as redes sociais                       

Instagram ​ e ​Facebook ​. 

O conceito da campanha era o seguinte: “Portugal é hoje conhecido                     

internacionalmente pelo seu sucesso empresarial a nível das mais variadas                   

indústrias. Mas na verdade, muitos são os portugueses que desconhecem esta                     

realidade. 90% da produção de cortiça produzida em Portugal é exportada para                       

133 países. Em 2020, o setor têxtil irá exportar um total de 5,5 mil milhões de euros                                 

e somos atualmente o quarto país que mais exporta azeite a nível mundial. São                           

motivos de sobra para ter, uma vez mais, orgulho em Portugal e em ser português. 

Com base nesta premissa, queremos comunicar às empresas que a escolha                     

de um domínio .PT para o seu negócio / projeto é mais do que uma (boa) decisão                                 

estratégica, é um motivo de orgulho. Dado que, há mais casos de sucesso em                           

Portugal, há mais indústrias a crescer, há mais para conhecer do nosso país, há                           

mais .PT do que imaginam! 

Esta campanha pretende apelar ao orgulho português, partilhando exemplos                 

de indústrias que crescem e são exemplos a nível mundial. Queremos inspirar os                         

empresários portugueses, porque "Há mais .PT do que imagina".” (Campanha “Há                     

mais .PT do que imagina”, 2019). 

Esta campanha explora três factos económicos com a finalidade de                   

sustentar a premissa do crescimento e importância da marca Portugal a nível                       

internacional, tendo em consideração: 

- A posição de Portugal enquanto 4º maior exportador de azeite; 

- O peso das exportações na indústria corticeira; 

- O impacto económico da indústria têxtil num futuro próximo. 

92 



 

Para a criação desta campanha, foi definido um  key visual  (figura 46), que                         

traduzisse a essência da campanha de forma a existir uma  coerência visual. 

Neste sentido foram desenvolvidas as seguintes peças gráficas, uma forma                   

diferente, na nossa perspetiva, de divulgar a produção nacional. 

Apesar de se tratar de uma campanha de  co-branding , a equipa envolvida no                         

projeto, é composta apenas por dois elementos da empresa WebHS, o responsável                       

pelo  marketing da empresa e o designer, que num trabalho de equipa apresentaram                         

o projeto seguinte, como proposta à campanha. 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 46  - Imagem do autor -  Key visua l da campanha de  Co-branding  Tld .pt; 

 

      
Figura 47  - Imagem do autor -  Mockup  de revista e respetiva grelha;  
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Figura 48 ​ - Imagem do autor - ​Mockup​ do ​mupi​;    

 

 

   

Figura 49 ​ - Imagem do autor - ​Mockup​ do ​outdoor​;   
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Figura 50 ​ - Imagem do autor - Simulação da campanha nas redes sociais - ​Instagram​;  

 

 

Figura 51 ​ - Imagem do autor - Simulação da campanha nas redes sociais - ​Facebook​;  
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4.4 ​Made in Digital  

O ​Made in Digital ​, é um evento de formação em ​Marketing Digital ​, criado pela                           

WebHS. Este teve início a 30 de janeiro de 2019, e realizou-se em 6 cidades:                             

Aveiro, Braga, Coimbra, Évora, Faro e Lisboa. 

O objetivo do evento é promover a literacia digital e a economia online, bem                             

como descentralizar a oferta de eventos associados ao digital, chegando a várias                       

cidades do país.  

Como refere Miguel Costa, ​CEO da WebHS “A oferta de formação, assim                       

como de eventos, na área do ​marketing digital a nível nacional é muito vasta. No                             

entanto, está muito concentrada nas grandes cidades. Um dos nossos objetivos                     

com o ​Made in Digital passa por estarmos mais próximos dos empresários locais,                         

criando oportunidades para que muitos deles tenham um primeiro contacto com o                       

marketing digital e possam perceber de que forma poderão usar este tipo de                         

ferramentas para transformar os seus negócios”. 

Em cada cidade por onde passou, o ​Made in Digital durou um dia, mais                           

concretamente, sete horas. Contou com a participação de vários oradores                   

convidados, que se focaram em conteúdos práticos, como estratégia de ​websites ​,                     

o impacto das redes sociais, ​SEO ou ​Email Marketing​. O objetivo foi permitir aos                           

participantes colocarem rapidamente em prática os conhecimentos adquiridos               

durante este dia de formação.  

 

 

Figura 53 ​ -​ ​Fonte WebHS - logótipo ​Made in Digital​;   
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4.4.1. ​Landing Page 

A criação deste projeto teve como objetivo gerar ​leads, ​ou seja, captar                       

inscrições e dar a conhecer o evento. O material desenvolvido para este projeto                         

começou a ser desenvolvido, antes de o estágio se realizar por um antecessor que                           

elaborou apenas o logótipo do evento (figura 53) e uma proposta para o ​layout da                             

landing page ​(figura 55), na qual era possível ao utilizador/possíveis participantes,                     

inscreverem-se e terem conhecimento do evento, assim como, informações                 

relevantes, a nível dos assuntos abordados, do porquê de participar e dos locais                         

onde o ​Made In Digital se iria realizar. Porém esta não foi aprovada pelos                           

responsáveis da WebHS.   

Consequentemente, foi solicitado ao estagiário criar um novo ​layout ​, com                   

base, no antigo ​(figura 55)​, ​para a qual apresentou a solução, exposta na figura 56.                             

Criou a imagem (figura 54) que viria a ser a imagem representativa do evento, que                             

retrata as temáticas do evento.  

Na ​landing page ​(figura 56)​, ​a tipografia utilizada foi a mesma utilizada no                         

logótipo (figura 53) e da proposta desenvolvida anteriormente (figura 55), a ​Source                       

Sans Pro. ​A nível da cor o ​layout não sofreu grandes alterações, passando apenas                           

nas zonas de ​call-to-action do azul (#2e294e) para o cinzento (#2f2f2f), usado no                         

logótipo.  

Quanto ao conteúdo, apenas foi alterada a zona de “​Porque devo                     

participar? ​” pela zona de “​Organização ​” e “​Parceiros​” e foram adicionados mais                     

dois locais ao evento na zona de “​Próximas datas​” (por necessidade de                       

comunicação do evento). A zona de ​call-to-action f ​oi projetada para acompanhar a                       

navegação do utilizador em vez de existirem várias, como acontecia na proposta                       

anterior. 

Figura 54 ​ -​ ​Imagem do autor - Imagem ​Made in Digital​;     
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Figura 55 ​ - Fonte WebHS -  Antiga ​Landing Page Made in Digital; 

 

Figura 56 ​- Imagem do autor -  ​Landing Page Made in Digital; 
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4.4.2. Anúncios 

No caso dos anúncios, estes foram desenvolvidos com o intuito de                     

comunicar o evento e os temas abordados na formação, mantendo a mesma                       

linguagem e elementos da imagem criada para a imagem genérica do evento (figura                         

55). Para isso, foram elaboradas seis ilustrações, que demonstram cada um dos                       

temas, como: segurança ​online ​e ​SEO (​Search Engine Optimization ​) (figura 57),                     

email marketing ​e ​e-commerce ​(figura 58) e, redes sociais e um dado estatístico                         

(figura 59). Quanto à disposição dos elementos pelo ​layout, ​esta ​foi concebida                       

segundo a regra dos terços.   

Estes suportes foram divulgados, nas redes sociais, ​Twitter e ​Facebook​, da                     

empresa WebHS, patrocinador oficial e organizador do evento ​Made in Digital​. 

 

Figura 57 ​ - Imagem do autor - ​Posts​ referentes segurança ​online ​(esquerda)​ ​e ​SEO​ (direita); 

 

Figura 58 ​ - Imagem do autor - ​Posts​ referentes ​email marketing ​(esquerda)​ ​e ​e-commerce ​ (direita); 

 

Figura 59 ​ - Imagem do autor - ​Posts​ referentes redes sociais​ ​(esquerda)​ ​e dado estatístico (direita); 
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CAPÍTULO 5 
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5. Conclusão 

5.1. Considerações Finais 
Com a realização deste estágio, além do mestrando ter a oportunidade de                       

adquirir o grau de mestre, foram consolidados os conhecimentos anteriormente                   

adquiridos no grau de Licenciatura em Design Multimédia e no Mestrado em Design                         

e Cultura Visual. Foram adquiridas também novas valências, nomeadamente ao                   

nível da ferramenta ​WordPress ​, em que foi dada ao mestrando a responsabilidade                       

de inserir o conteúdo, anteriormente desenvolvido por ele ao nível de design.  

Sendo a WebDS - ​Digital Services Agency ​, uma marca da WebSP, surgiu a                         

necessidade de prestar soluções digitais aos clientes da WebHS, dada a constante                       

inovação do universo digital, o core de serviços da WebDS, tenta acompanhar as                         

mudanças e criar a melhor solução para os seus clientes, e foi nessa linha de                             

pensamento que foi projetado todo o trabalho realizado durante o estágio.  

Para além da parte de programação, estas soluções necessitavam de uma                     

revisão ao nível de design, não só para oferecer ao cliente um serviço que mais se                               

adequa às suas necessidades, assim como, uma preocupação ao nível da cultura                       

visual, o que exige um conhecimento aprofundado e uma preocupação estética,                   

mas também ao nível de usabilidade, legibilidade e leitura dos conteúdos.  

Desta forma, foi aplicado o conhecimento adquirido ao longo de todo o                       

percurso académico, tanto a nível de conteúdo digital, como gráfico, sempre com a                         

preocupação, de criar um produto final que respeitasse as normas de design e da                           

cultura visual.  

Este estágio deu ao aluno a possibilidade de conciliar as áreas de estudo do                           

mestrando com o primeiro contacto com o mercado de trabalho, com o cliente e                           

com o trabalho em equipa, em ambiente de trabalho. O facto deste ser remunerado                           

foi bastante vantajoso e aliciante. 

Durante a realização do estágio, surgiram algumas dificuldades e barreiras,                     

que também foram importantes no processo de aquisição e enriquecimento desta                     

experiência, tornando o mestrando mais responsável, autónomo e capaz de lidar                     
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com eventuais situações de “stress”, o que possibilitou um crescimento, tanto a                       

nível profissional, como pessoal.  

Numa fase inicial, aquando a entrada do mestrando no estágio, existiram                     

algumas “reticências”, naquilo que seria a hipótese de ser feito um ​redesign ​do ​site ​,                           

e de toda a linguagem utilizada, assim como o material promocional, pois a                         

empresa encontrava-se em fase de lançamento de um novo ​site ​. Porém, com as                         

propostas de trabalho apresentadas pelo mestrando foi existindo alguma abertura                   

para a possibilidade do design do ​site ser reformulado, de forma gradual, através                         

da conexão de elementos condutores da antiga linguagem utilizada pela empresa                     

para a linguagem atual, proposta pelo designer (mestrando) para que não                     

houvesse, uma mudança “drástica”, da linguagem em vigor.  

Por outro lado, a empresa debatia-se com uma falta de visibilidade ​online ​,                       

nomeadamente pela sua presença reduzida nas redes sociais e pelo seu ​website​,                       

que se encontrava um pouco desatualizado, para aquilo que são as normas de                         

responsive web design ​, uma linguagem desatualizada, e pouco apelativa, passando                   

uma ideia errada daquilo que se pretendia e que são os próprios valores da                           

empresa: um serviço adequado e atual.  

Identificada esta situação, foi proposta uma solução para essas falhas ao                     

nível de design, usabilidade, estética e comunicação visual. Mais concretamente,                   

os ​layouts sofreram algumas alterações, de forma a ser pensado não só para um                           

ecrã de ​desktop, mas também para ​tablet ​e ​smartphone, ​principalmente para este                       

último, por se tratar do mais utilizado. A tipografia e a imagética também sofreram                           

alterações. 

Dadas as especificidades deste ramo de negócio, por vezes, torna-se difícil                     

arranjar imagens apelativas que representem o pretendido, porém foram                 

encontradas soluções, e tal como proposto, foi feito um ​redesign do ​site e da                           

comunicação da marca, pondo em prática os conceitos anteriormente                 

referenciados, com base no manual de normas da empresa. 

Paulatinamente, o mestrando foi apresentando as suas propostas e foi dada                     

por parte dos responsáveis, permissão para aplicação dos mesmos. Esta mudança                     

trouxe à empresa uma nova linha de pensamento e uma linguagem nova e mais                           

atual, dando a possibilidade ao mestrando de pôr em prática os seus                       
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conhecimentos e as suas ​skills ​. Tudo isto conjugado com o facto de existir um bom                             

ambiente de trabalho na empresa, criando assim uma grande motivação para o                       

mestrando querer fazer mais e melhor em prol da mesma. 

Em suma, o mestrando concluiu, após a realização do relatório de estágio,                       

que a utilização de princípios sólidos e coerentes são a base para a realização de                             

qualquer projeto. Os projetos realizados ajudaram-no a descobrir e a definir o                       

processo e as técnicas adequadas para aquilo que serão futuros projetos ​web ​e                         

print ​, tendo sempre como base os conceitos de web responsive design, de ​mobile                         

first, ​de ​web​ design e do design gráfico.  

 

5.2. Avaliação do Tutor 

Em quatro meses de estágio, o Ricardo demonstrou o seu potencial,                     

enquanto designer criativo. Para esse facto, contribuíram três pontos essenciais,                   

um bom domínio de conhecimento ao nível do design, a sua pró-atividade e a                           

vontade de aprender. 

O estagiário integrou-se de forma tranquila ao funcionamento da empresa.                   

Rapidamente se adaptou à equipa e à sua metodologia de trabalho, demonstrando                       

grande disponibilidade para realizar os projetos que lhe foram propostos.                   

Demonstrou também interesse e curiosidade em aprender mais sobre as restantes                     

áreas de trabalho da empresa. 

Este estágio apresentou-se como uma janela de oportunidade para o                   

Ricardo consolidar os conhecimentos adquiridos no seu percurso académico e                   

ainda para adquirir novos conhecimentos, nomeadamente no que se refere a todo o                         

processo que envolve a criação de um ​website​. Ganhou também, através do                       

contacto com os colegas, com os clientes e com os diferentes desafios propostos,                         

a noção do que é trabalhar em contexto  de ambiente  profissional. 

Em suma, o Ricardo conseguiu inteirar-se, respeitar e pôr em prática as                       

normas instituídas na empresa, e, graças à sua capacidade de argumentação e                       

sentido estético conseguiu responder aos desafios que lhe foram lançados,                   

apresentando propostas muito válidas em termos de projetos de design, tendo-se                     

revelado uma mais valia para a empresa. 
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5.3. Recomendações 

O presente relatório tem como objetivo descrever a experiência de estágio                     

no grupo WebSP, onde foram desenvolvidos vários projetos dos vários campos do                       

design. 

Sendo que o estágio foi o primeiro contacto do mestrando com o mundo de                           

trabalho, e a metodologia e procedimentos em contexto de agência, um pouco                       

diferente dos que estava habituado a utilizar no âmbito académico, recomenda-se a                       

todos os designers que, previamente à integração no contexto profissional, tenham                     

a preocupação de conhecer a empresa, os seus trabalhos, os seus métodos e os                           

seus valores, para que se consiga uma melhor integração e experiência. 

O período de estágio de quatro meses, não foi suficiente para poder aplicar                         

o ​redesign a todos os elementos (digital e ​print ​), de forma, a criar uma coerência,                             

entre todos os elementos das diferentes marcas da WebSP, principalmente, na                     

marca WebDS . 

Seria ainda interessante, a proximidade e contacto com os vários                   

departamentos e colegas para compreender melhor todo o funcionamento e                   

processos que são aplicados todos os dias na empresa. 
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7. Anexos 

 

 
Figura 1 ​ - ​Post ​“Dia da Mulher” - Redes Sociais​ ​WebHS​ (facebook ​e ​twitter);

 
Figura 2 ​ - ​Post ​“Dia de Portugal” - Redes Sociais​ ​WebHS​ (facebook ​e ​twitter); 
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Figura 3 ​ - ​Post ​“Dia do Pai” - Redes Sociais​ ​WebHS​ (facebook ​e ​twitter); 

 

 

 
Figura 4 ​ - ​Post ​“Dia da Mãe” - Redes Sociais​ ​WebHS​ (facebook ​e ​twitter); 

110 



 

 
Figura 5 ​ - ​Post ​“Dia Mundial das Redes Sociais” - Redes Sociais​ ​WebHS ​(facebook ​e ​twitter);

 
Figura 6 ​ - ​Post ​“Santos” - Redes Sociais​ ​WebHS​ (facebook ​e ​twitter); 

111 



 

 
Figura 7 ​ - ​Post “​Promoção Servidores Dedicados (Outlet)” - Redes Sociais​ ​WebHS​ (facebook ​e 

twitter); 

 
Figura 8 ​ - Proposta de ​Flyer​ “Serviços” - WebHS​; 
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Figura 9 ​ - Livro “​Data Center​ - WebHS​; 

 
Figura 10 ​ - Livro “A WebHS - WebHS​; 
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Figura 11 ​ - ​Mockup t-shirt​ “​WordPress Daredevils​” - WebDS​; 
 

 

 
Figura 12 ​ - Proposta de ​redesign​ do logótipo WebDS​; 
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